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MELHORAMENTOS LOCAIS
M uito h a  a  fazer em  be­

neficio d ’es ta  te rra ,  onde  a  
liberdade foi sem pre  aco m ­
p a n h a d a  com  a rd o r ,  m as  
que  pelos g o v e rn o s  n ão  
tem  sido o lhada  com  a q u e ­
la s im pa tia  de que  a sua  
acção em favo r  do reg im en  
a  to rn a  crédora . Bem sa­
bem os que, seg u n d o  o v e ­
lho rifão q u em  n ão  a p a re ­
ce esquece, e A ldegalega  
tem  sido das  te r ra s  p o r tu ­
g u ezas  u m a  das que  m e­
nos se tem  ap roc im ado  dos 
poderes  constituídos- n a  re ­
c lam ação  de concessões de 
que  ta n to  necessita p a ra  
p rog red ir .  Ha anos  a  esta 
p a r te ,  é certo , os seus filhos 
têem  saído, do le ta rg o  em  
que  jaz iam  e têem  p ro cu ­
rado,, m ais  ou m enos, m o ­
dificar a  an t ig a  v ila , tão  
infelizm ente conhecida pe­
la abundanc ia  de m oscas  e 
pela in su p o r tá v e l  sujidade 
das valetas  das  ru a s  po r  
onde  as  ag u as  p ú tr id a s  da 
chac ina  co rr ia m  im p u n e ­
m en te , com  g ra v e  prejuizo 
da  saúde  pública m a s  com  
a  abso lu ta  cum plicidade 
d a s  edilidades q u :  sucessi­
v am en te  íam  o cupando  as 
cadeiras  do município. Foi, 
assim , pelo d esp e r ta r  do 
nosso  povo  que  consegu i­
m os o b te r  a  co n s tru çã o  do 
ra m a l  do cam inho  de ferro, 
cuja  u tilidade é indiscutível 
e que  ta n to  tem  co n tr ib u í­
do p a ra  o desenvo lv im en to  
da vila; foi assim  que  se le­
vou  a efeito a  i lum inação  
pública d a  te r ra  a  electrici­
dade , o u t ro  m e lh o ram e n to  
a  que  não  podêm os r e g a ­
te a r  louvo res  e que , a inda  
que  im perfe ita  e incom ple­
ta ,  com o  tem  es tado  u lt i­
m a m e n te ,  é no  e n ta n to  um  
factor de p ro g re d im e n to  
p a ra  A ldegalega.

U ltim am en te  u m a  fa la n ­
g e  de dedicados filhos d ’es- 
ta' vila deliberou en ca ra r  
de f ren te  e de vez todas  as 
necessidades locais e p ro ­
c u ra r  os meios ind ispensá­
veis p a ra  a sua  com pleta  
realisação. Logo á  p rim ei­
ra  v ista  se im p u n h a  a t r a n s ­
fo rm ação  in te rn a  de A lde­
ga leg a  sob o p o n to  de v is­

ta  higiénico, O  serv iço  de- 
canalisação era  quas i nu lo
e, n o  en tan to ,  a  sua  ezis- 
tençia to rna-se  com ple ta ­
m e n te  im prescindíve l ,para 
bem  de toda  a população. 
Os réditos m unicipais  são  
d im inu tos ,  diz-se, m a s  ta l ­
vez, t rab a lh an d o -se  com 
a m o r  e com  econom ia, se 
conseguisse a lg u m a  coisa, 
A lu ta  t in h a  de ser t r a v a ­
da. A conquista  das cadei­
ra s  m unicipais t inha  de fa­
zer-se. E, assim , com  u m  
p ro g ra m a  de re fo rm a ção  
local e, com  o apoio  do  po­
vo  que n e l e  v ia  o b e m  da 
sua te r ra ,  o g ru p o  de con ­
cidadãos novos , consti tu í­
do  den tro  do Partido, Re­
publicano P o r tu g u ez ,  con ­
seguiu  apodera r-se  da  ad ­
m in is tração  municipal. O  
que foi a sua  áção es tá  bem  
pa ten te  em  A ldegalega: a 
com pleta  modificação da 
ru a  da C a lçada , que  é ôje 
u m a  da.s nossas  m elhores  
arté r ias ; a  canalisação co m ­
pleta d a  ru a  C ân d id o  dos 
Reis, a an t ig a  ru a  D ireita, 
a principal r u a  da localida­
de; a  t r a n s fo rm a ç ã o  a b s o ­
lu ta  da  A venida  João  de 
Deus, a n t ig a  r u a  N ova; as 
sen tinas  públicas d a  P raça  
G o m es  Freire de A ndrade , 
p a ra  só m enc iona rm os  as 
que  m ais  á vista se nos de­
p a ra m  e que m ais im p o r­
tancia  têem  na  t r a n s fo rm a ­
ção in te rna  da  vila. Em O u ­
t ro s  ra m o s  da  a d m in is tra ­
ção m unic ipa l desenvolveu  
essa vereação  a sua  ac tiv i­
dade no  sentido, sem pre, 
de h o n ra r  o seu p ro g ra ­
m a  e de cu m p rir ,  á  risca,, 
as  afirm ações q u e  fez ao. 
ence tar  a su a  v ida  ad m i­
n is tra tiva .  M uitas  d ificu l­
dades, m u ita  inve ja ,  m uito  
odio h o u v e  a  sup era r .  T u ­
do isso foi, po rêm  s u b ju ­
gado , e A ldegalega  a g r a ­
dece ôje reconhecida  a  á- 
ção d ’ess s hom ens.

H ouve u m  in te r reg n o  
doentio , de inépcia e de 
desinteresse; m a s . . .  pas­
sou. A fa lange que o cu p a  
a tua lm en te  as cadeiras  da 
vereação  tem  em si o m es­
m o g e rm e n  de ac tiv idade

d ’aquela  fa lange  re fo rm a ­
d o ra ,  d ’ela fazem  p ar te  de­
dicados am ig o s  d ’esta  te r ­
ra  e ca rac teres  indefectivel- 
m e n te  hones tos .  D leles é 
de e sp e ra r  a con t inuação  
das  m odificações que  se 
im põem  e decerto  n o s  n ão  
e n g a n a re m o s ,  A ldegalega  
precisa de p rogred ir .  M ãos 
á  ob ra .  O  ano  n o v o  que  
se ap ro c im a  deve m a rc a r  
a lg u m a  coisa ém  nosso  
proveito .
---- '-’-*-- ------------------ —

é í O  D o m i n g o ”
B t o d o s  o s  s e u s  c o r r e l i ­

g i o n á r i o s  e a m i g o s ,  a s s i ­
n a n t e s ,  a n u n c i a n t e s ,  l e i t o ­
r e s ,  c o l a b o r a d o r e s  e c o le ­
g a s  d e z e j a  B o a s - f e s t a s  e 
n m  n o v o  H n o  d e  p r o s p e -  
r i d a d e s  e v e n t u r a s .
------------------------------------------

Hínda é cedo
São g ran d es  os dezejos,. 

do sr. B rito  C a m a c h o  de 
consti tu ir  m inistério, acom ­
p an h ad o  dos seus novos  a- 
liados. Diz sua ex.a q u e  os 
dem ocrá ticos  já  d e ra m  o 
q u e  t in h am  a d a r  e, p o r­
tan to ,  a. nação já nada  tem  
a espera r  da  su a  adm in is­
tração . E seguindo  n ’esta 
o rdem  de idéias p re tende  
dem onstrar, que  o P ar ti­
do Republicano P o r tu g u ez  
tem  sido u m  partido  nefas­
to  p a ra  o paiz, e tão*nefas- 
to  que  é odiado pela m aio ­
ria da  nação  e,. p o r  assim  
ser,.é  chegado  o m o m en to  
propício de sua ex.a c o n s t i ­
tu ir  g o v ê rao .  O  sr. Brito 
C am a c h o e s tá  redondam en­
te enganado , o qu e  não  
adm ira , p o rque  é infelicida­
de de sua. ex .a de ha  m uito  
engana r-se  nos d iagnósti­
cos pela m u ita  falta de p rá ­
tica. d a s  co isa s . . .  da  vida. 
O  P artido  Republicano 
P o r tu g u ez  tem  feito pelo 
paiz todos os sacrificios 
possiveis , . . e se m ais  não  
tem  feito é devido á  vene­
nosa p rosa  de s u a .e x /  que 
m uito  bem  tenj con tribu ído  
p a ra  que  as pe r tu rbações  
cons tan tes  d u ra n te  estes 

.nove an o s  de Republica,, 
jnão  te n h am  dado aos  de- 
m ocráticos o socêgo neces­

sário  p a ra  den tro  da  o rd em  
e da  lei, poderem  desenvol­
v e r  o seu p ro g ram a .

O  sr. B rito  C a m ach o  
m u ito  tem  con tribu ído  pa­
ra  a fu n d a r  a Republica,, e 
tu d o  devido á sua  tola am ­
bição de ser podêr. Se não  
fosse o seu aucilio ao sido- 
n ism o, que ta n to  prejud i­
cou a Republica^ele não  te­
ria  sido u m  facto. Mas sua  
ex..a,.com a gananc ia  do po ­
dêr, tudo, t e m  sacrificado. 
A Republica, se a inda  ezis­
te em. P o r tu g a l ,  aos dem o­
cráticos deve. Em M onsanr 
to  e no  P o r to  fo ram  o sd e -  
m ocra ticos  que se b a te ram  
com o leões,, e m q u an to  que 
em  5 de D ezem bro  de 19.17* 
o  sr. B rito  C a m a c h o  s.e ba­
tia com o u m  «cachorro»,. 
Diz su a  ex,a que o paiz o- 
deia os dem ocrá ticos , e jáí 
es tá  cançado da su a  adm i­
n is tração ; n ão  é  bem. assim, 
sr. C a m a c h o ,  o que o paiz 
odeia, o  que  o paiz não  to ­
lera, d o  que  o paiz está  
cançado , é de a tu r a r  falsos 
repub licanos,  qu e  se m a s ­
ca ra m  a g o ra  de liberais. O  
paiz n ã o  está. fa r to  dos.de­
m ocrá ticos, do que  ele está; 
farto , é de ta n ta  traição..

T ranqu ilise -se  o ilustre 
Veneno, porque , p o r  em ­
q u an to ,  es tão  v e r d e s . . .  
q u a n d o  a m ad u rece rem , 
contaremos-, com  sua ex.\.

/ .  Castela,.

CA RTEIRA  ELEGANTE

Fazem  anos:
Oje o menino Joaquim Serra.
"•— A ’manhã a menina Matilde 

G onvsia Santos Olivaira é  o m e­
nino José Joaquim Gregorio Ju,- 
nior.

— Ha quinta-feira a S r.1 D . 
Rita Casimiro Pedroso Fernan­
des.

A s nossas felicitações.

fo m en ta r ia s &. M otic ias .

B e n e f i c e n c i a
O administrador do. concelho, 

nosso director dr. Manuel Cauli­
no 6 omes;, mandou distribuir pe­
lo Asilo de S. José e gela Orfa­
nato doesta vila, a. quantia de 
cincoenta escudos qtie & ex ,mo 
Governador Civil, generosamente 
lhe concedeu para. comemoração 
da Festa da Familia n’es.tá vila.

v i d a  p o l i t i c a
Em Ganha realisou-se a elei­

ção da Comissão Paroquial do

Partido Republicano Portuguez, 
dando o seguinte resultado: E -  
feclivos .— José M artins, proprie­
tário; Artur de Jesus Oliveira, 
ajudante do Oficial do R egisto  
Civil;- Antonio Joaquim Rodri­
gu es, proprietário; Manuel D ias, 
agricultor;, Manuel Batista Erra, 
enfermeiro. S ubstiM os.—  Alfredo 
Cavaco, moleiro; Roberto, dos- 
Santos Carvalheira, empregado 
no comércio; Alfredo José da  
Silva, proprietário;. Joaquim Ma­
ria Saítão, sapateiro;: José da 
Conceição A lm eida, serralheiro.

— A  posse das. comissões polí­
ticas já . eleitas deve. realisar-se 
no terceiro domingo posterior ao 
acto eleitoral, nos, termos do ack  
28- da L ei Orgânica,

As diarrhéias das cri­
anças e as perturbações da di­
gestão, curam-se,, tomando*, trez  
comprimidas, de Lactosimbiosina 
por dia,.

—  Os linfáticos- e eserofúlòsos- 
devem preferir a Calcina Tiipli- 
ce com Iodo Orgânico,.

O.s que estiverem  muito fra? 
cos, com tendõocia para a tuber­
culose ou filhos de tuberculosos,. 
dav-em preferir a Calcina Tripli­
ce cam ArrJíenak

— V,. E x .a sente-se. fraco?.Tem ; 
falta de apet:te?S en te  pouca dis­
posição para o trabalho? Pois to-, 
me 20 gôtas de Dinamina a cada 
refeição e sentir-se-ha completa*- 
m ente curado. — «Sanitas», T . do 

ÍCarmo, 1:—L isboa,.

Padre A ntunes
Transcrevem os do Diário dò 

Govêrno n.° 299 , 2 ,a Isérie, de. 
2.4. do. corrente o seguinte:

.j <tSoh proposta do Ministro d a : 
Justiça e dos Cultos., e nos ter­
mos-do §;‘l.° 'd o  artigo. 1 L ° do 
decreto n.° 3.8,5G, de 22  de F e ­
vereiro de 1918., hei por bem, 
decretar:;

«A rt, 1.°— Fica prohibido o,t 
ministro da religião católica, Jo­
ão Antunes., ex-capelào da arma­
da, de residir durante doze m e­
zes  dentro doa limites do conce­
lho de A ldeia G alega do R ibate­
jo , .e. dos concelhos limítrofes, á-- 
lêm de perder qs benefieios ma­
teriais do Estado, a que porven­
tura ten ia  direito, sem prejuizo 
de procedimento criminal a que- 
estiver. sujeito.
• A rt. 2 .°— Ao referido ministro 
da>religião é concedido o prazo, 
•de cinco dias, a contar da publi­
cação d.’este decreto no Diário 
do Govêrno* para, sair, da área de 
interdição.

Paços-do Govêrno da Republi: 
ca, 17 de Dezembro de 19,19.— 
Antonio Jflsé du Almeida—Arlurr- 
AOicrto Camacho .Lopes. Cardoso

N otário eiu A lcochete
Por despacho inserta no Diáj 

rio. do Govêrno, n.° 2.99, LL sé­
rie, de 24, do corrente., foi nomo-- 
ada interinamente notário.em. Ai-- 
coche te Basílio Lop.es Pereira^ 
licenciado em direita.
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«A iS ep iib lica i
Com o seu número 471 entrou 

no décimo ano de publicação a- 
quele nosso colega que se publi­
ca em Vila da Calheta, ilha de 
S. Jorge. Felicitámos o nosso 
presado colega a quem deseju 
iros uma vida muito longa e 
muiio próspera.
N a  c a d e i a

Alguns dos presos da cadeia 
d ’esta vila, tendo-se embriagado 
no dia de Natal começaram a 
fazer distúrbios, chegando um 
d’eles que é cigano e preso in­
corrigível chegado a incendiar as 
enxergas no intuito de largar fo­
go ao edificio. Intervindo o sr. 
dr. Sousa Carvalho, digno dele­
gado na comarca o motim sere­
nou, sendo o cigano encerrado 
no segredo.
O  m e l h o r

. . . remineralisador do organis­
mo é a Calcina Triplice «Activ*.

As crianças tomam-a com pra­
zer, por o seu gôsto ser muito 
agradavel.

V. Ex.a é fraco? Os seus pe­
quenos tiveram uma dentição 
tardia? Não sâo suficientemente 
fortes?—Pois dê-lhes a Calcina 
Triplice e verá, em alguns mezes, 
modifvear-se o seu organismo.

Os anémicos devem preferir 
a Calcina Triplice com Ferro or­
gânico.

AS AXEMÍOAS E CORO 
TICAS. Com faltas de menstrua­
ção. tornam-se rosadas e sauda- 
veis, tomando a Amenorrlirina-

Pedir instruções gratuitas á 
«SANITAS» T .  do Carmo, 1 - ,  
Lisbôa.
l l l s jo i*  T a v a r e s  í l e  C a r v a ­

l h o .
Na segunda-feira passada este­

ve n’esta vila em conferencia 
com as comissões políticas do 
P. R. P. aquele deputado que 
anda em vilegiatura por todo o 
círculo de Setúbal para receber 
pessoalmente todas as petições e 
reclamações que os seus eleito- 

' res tenham de fazer ao govêrno.
S. Ex.a foi na terça-feira a Al­
cochete, seguindo para Lisboa 
no comboio das 16 e 45 d’este 
dia.
A  a b e r à n r a  s o l e n e  d a  E s ­

c o l a  P r i m á r i a  S u p e ­
r i o r .
Na saia de sesSÕes dà Cama­

ra Municipal reálisou se, na pre­
térita segunda feira, a inaugura­
ção da Escola Primária Superior 
d ’esta vila, estando presente to­
do o corpo docente e alunas e a- 
lunos. A’ sessão qne foi aberta 
pelo nosso dedicado camarada de 
redacção Joaquim Maria- Grego­
rio, digno presidente da Camara 
Municipal, presidiu o deputado 
por êstè círculo, major Tavares 
de Carvalho que, .após um, vi­
brante discurso, indicou para se­
cretariarem a mêsa os srs. dr. 
João Bernardino de Sousa Car­
valho, delegado do Procurador 
da Republica n’esta comarca e 
JVlanuelde Medeiros Junior, pro­
fessor da Escola Primária Supe­
rior1 de Castelo Branco. Consti­
tuída a mêsa foi dada a palavra 
ao nosso eorTeligionaria Tir. Ma 
nuel Paulino Gomes, director da 
Escola cuja abertura se solenisa- 
va, falando seguidamente os pro­
fessores dr. Lourenço Gonçalves 
Rita, Manuel de Almeida Gon­
çalves, Antonio Mateus e Alfre­
do Fernandes,, encerrando a ins­
crição com uni veemente discur­
so de defeza da Republica e da 
criação das Escolas Primárias 
Superiores o ilustre magistrado 
dr. Sousa Orvalho que mostrou 
coro t loqueiicia a absoluta neces- 
rid&iífci de as, classes trabalhado;

ras se instruírem “para bem com­
preenderem a utilidade das mo­
dernas doutrinas políticas e so­
ciais. Terminou a sessão com no­
vo; discurso proferido pelo sr. 
majof Tavares de Carvalho, ou­
vindo-se vários vivas á Republi­
ca, ao chefe de Estado e a mui­
tos dos nossos políticos mais e 
minentes. Entre a assistência 
lembra-nos. ter visto os cidadãos 
seguintes: major Tavares de Car­
valho; dr. joâo Bernardino de 
Sousa Carvalho, delegado do Pro­
curador da República; Joaquim 
José Caetano Castela; Joaquim 
dos Santos Oliveira, secretário 
da Administração; Augusto Guer­
reiro da Fonseca, presidente da 
Comissão Ezecutiva da Camara; 
João Soares, vice-presidente da 
mesma; José Teodozio da Silva, 
vereador; Joaquim Manuel Relo 
gio Gregorio Fiuza, estudante do 
Instituto Industrial de Lisbôa
2.° sargento Hcracio Ferreira 
Sálbio; comandantes do Posto da 
Guarda Nacional Republicana e 
da Guarda Fiscal; oficiais de di 
ligencias do juizo de direito; fis 
cais dos impostos, amanuense e 
oficia! da administração, etc., etc.

A’ noite' pelo sr, !dr; Paulino 
Gomes fói,; no Hotél Republica, 
'ò.ierecido Um. «co,po de agua», a 
que assistiram comissões po- 
iítiòas.do P. R. P. e outros con­
vidados trocando-se ao cham- 

fltte efusivos brindes.
0 s  gases do estom ago

e máesSísgO® desaparecem to­
mando o Carvão Sanitas.

AS HEMORROIDAS desa­
parecem por completo com a An 
ti-Hemorroiãina.

Pedir instruções gratuitas á 
«Sanitas» T, do Carmo, 1—Lis­
bôa.
Ei«raeíe Ferreira Saloio

Em gôso de uma licença tem 
estado entre nós o nosso presado 
amigo e conterrâneo Horacio Fer­
reira Saloio, 2.° sargento de in­
fantaria 16, filho muito querido 
dò nossd camarada de redáção 
José Augusto Saloio. Pelo relato 
dos j ornais e por informação par­
ticular sabemos que o brioso mi­
litar fez uma brilhante conferen­
cia no dia 18 do corrente no 
quartel de Santarém, de encita 
mento aos Seus camaradas á edu 
cação militar do soldado, mos­
trando-lhes, com muito conheci­
mento, os mais gloriosos feitos 
dós nôssos antepassados, o qué 
lhe valeu ser muito afectuosa­
mente cumprimentado pelo co­
mandante e por muitos oficiais 
que aii se encontravam. O tema 
da conferencia foi Os doze de In  
glatèrra que muito bem soube 
desenvolver na descriçãò dos Lu- 
ziadas.

Ao nosso amigo Horacio as 
nossas saudações juntas de um 
fraternal abraço pelo bem que 
se houve no acertado dos seus 
pensamentos.
€>j»er-arlas chaclneiras  

eiB3 gréve.
Dificuldades da vida levaram 

estas operarias a ezigir melhoria 
de situação. E’ do conhecimento 
de todos que os trabalhos de cha- 
dina são de tál fórma que as o- 
perarias não chegam a velhas. 
O inverno é o tempo proprio pa­
ra ..tais, trabalhos e, d’ahi, todos 
podem' avaliar:quanto será dolo- 
íoso SHp.ort.ar, aguas geladas bem 
como as carnes em preparação nas 
frigidissimas manhãs de dezem­
bro, janeiro e fevereiro, mezes de 
maior,lida. Querem as operarias 
1/520 e . oite., horas de trabalho 
cada c i í .

Ante-ontem- foi resolvido na 
Associação das Operarias Cha- 
eiaeiras oomt-iar uma comissão

para se entender com a autorida­
de admiuistrativa, a fim de que 
esta esteja ao facto da sua atitu­
de e possa mais facilmente armo- 
nisar o assunto a bem das partes 
em dfesacôrdo.
© o e a i t e

Tem passado incomodado de 
saude o nosso presado amigo e 
dsdicado correligionário, sr. An­
tonio Cristiano Saloio, ..respeita-' 
bilissimo pai do nosso camarada 
José. Augusto Sajoio. Apetece- 
mos-lhe o mais rápido e comple­
to restabelecimento.
V e n e r a !  P s s p l s o t

Faz ôje 122  anos que as tro­
pas pontifiçiais entram na em­
baixada de França e assassinam 
o embaixador, o general Duphot.

I t o c h a
Esteve n’esta vila de visita a 

sua familia e apresentou-nos os 
seus cumprimentos, êste nosso 
amigo e dedicado correligionário,
1.° sargento da Guarda Nacional 
Republicana.
M e d e i r o s  efesrafos*

Encontra se entre nós êste nos­
so bom amigo e dedicado corre­
ligionário, digno professor da 
Escola Primaria Superior de Cas­
telo Branco.
l TI v a  a  f a r á n r a . ' . .

Em dia de Natal foi lançada 
a uma cova do Mercado, terreno 
municipal destinado quasi somen­
te ao enterramento de animais, 
uma vaca que nos disseram ter 
morrido de doença contagiosa. 
Nâo teve, quem quer que foi, es­
crúpulo de se atirar a ela como 
lobo esfaimado a cordeirinho per­
dido deixando na cova apenas a- 
quilo que se nâo poderia comer. 
Ora o que nos não souberam ex­
plicar foi se a carne do animal 
foi comida por quem ali foi bus- 
cal-a, se por qnem de boa fé a 
comprára. A vaca desapareceu 
da cova como se fosse d’um ma 
tadouro. Falta tambem saber se 
ainda haverá nos ganchos de al­
gum novo talho alguns pedaços 
para a venda.

Não’ seria conveniente que a 
digna Camara obrigasse os donos 
dos "animais que ali tenham de 
ser enterrados a untal-os de pe­
troleo pegando-lhes fogo em se­
guida?

Ou seriá aquilo o grande de 
zejo de celébrar ,o‘ Natal com bi­
fes á cortador?.

Se assim foi, viva a fartura; . .
C a s í i g ©  d e  iB e s g s !!!

Pela leitura de alguns jornais 
sabe-se que o célebre padre An­
tunes, de nefasta memória, íoi 
expulso do lugar de missionário 
d’onde recebia oitenta escudos 
mensais. Sua reverendíssima de­
ve estar contente: castigo de. De 
us deve sempre ser bem recebido.

A s  d o r e s  d ©  Illsessisaaa- 
A is s ilíí  desaparecem rapidamen­
te, dando fricções com o Balsamo 
Analgésico Acliv. Bisnaga ^65.
«Samtas»—-T. do Carmo, 1 —Lis­
bôa.

V. . Ex.a faz mal as suas di­
gestões? Fica, ..depois das refei­
ções com o estomago cheio e 
com afrontamentos? Pois tome 
uma a duas colheres de chá de 
Digestina Triplice «Acliv» no meio 
de oada rèíeissào e, passará a 
fazer as digestões perfeitamente.

Pedir instruções gratis á .«Sa­
nitas»-:—T. do Carmò,- 1—Lisbôa.

_________ ________________

A K U N C I O

COMARCA' nc

H ? v io la

Menina dás tranças pretas 
Encoste-se ao seu balcão, 
Venha deitar violetas 
No túmulo d’um coração.

E D IT O S  DE 3o DIAS

( S . a p s s S i l l c a ç ã o )

Pelo  juizo de d ire ito  da 
co m a rc a  de Aldeia G a le ­
ga  do Ribatejo, ca r to r io  do 
3.° oficio, c o r re m  éditos de 
tr in ta  dias citando Salva­
d o r  da Silva, ausente em 
p a r te  incerta , para  assistir 
a todos os te rm o s  dos  a u ­
tos de  inventário  orfanoló- 
gico a que  se p rocede  por 
óbito  de sua so g ra  U m b e-  
lina M aria, m o ra d o ra  que  
foi em  A lcochete , sob p e ­
na de revelia.

A ldeia  G a le g a  do  R iba­
tejo, 12 de D e z e m b ro  de
I9 ?9-

O escrivão

João F red e r ic o  de Brito  Fi­
gue irôa  Junior.

Verifiquei a ezátidão;

O Juiz de Direito

A ntonio  Alves Pires.

i k M i m c i o

Socieòaòe Ctfcrperafm íUni- 
ão iPescaforia

Fica, po r  êste meio, con­
vocada  a assem bléia  g e ra l  
a reu n ir  no p rócim o do­
m ingo, 4 de Janeiro  de 
1920, pelas quinze ho ras ,  
n a  su a  séde. Não h av en d o  
n ú m e ro  legal p a ra  funcio­
n a r  fica es ta  reun ião  p a ra
o dia segu in te  á  m esm a 
h o fa  e local.

A o rdem  dos tra b a lh o s  é 
a seguinte:

A p resen tação  de con tas  
do co rren te  ano  de 1919 e 
eleição de novos  corpos g e ­
rentes.

A ldegalega e sala das 
sessões d a  Sociedade C o o ­
pera t iva  U nião  Pesca to ria ,  
26  de D ezem bro  de 1919.

O Presidente da Assembléia Ge­
ral,

f r a t i k l í r s  J^eto.

Luciano IForíunattf ba S os-  

ia, Secretaria )Kccensiai)or 

òo íLonceího c)e iUísegaíc-

ga òo l u  Bafeja 

.FAZ saber que no próci- 
ru.o dia 2 de Janeiro come­
çará o praso da inscrição 
no Recensiamento Eleitoral 
o qual terminará no último

dia de fevereiro  do ano  p ró ­
cim o fu tu ro .

Todos  os cidadãos que 
se q u e ira m  inscrever deve­
rã o  a p re se n ta r  o seu re ­
q u e r im en to  con tendo  a fi­
liação, es tado , profissão, 
na tu ra lidade , dia do nasci­
m e n to  e local onde foi fei­
to  o respectivo  reg is to ,  sen ­
do a sua  le tra  e a s s in a tu ra  
reconhecidas p o r  n o tá r io  
ou  os req u e r im en to s  escri­
tos e ass inados p e ran te  o 
Presidente  da  Ju n ta  de Fre­
g uez ia  da sua  residencia o 
qual,  pela sua  h o n ra ,  a te s ­
ta rá  a seg u ir  que  assim  o 
foi pelo p rop r io  re q u e re n ­
te p e ran te  d u as  te s te m u ­
n h a s  eleitores da  freguezia  
que  o ass ina rão  tam b em .

O s  req u er im en to s  serão  
ins tru idos  com  a tes tado  da  
J n n ta  ou  do reg ed o r  que  
p ro v e  que  os requ eren tes  
residem  ha  m ais de seis m e­
zes n a  freguezia  p o r  onde 
req u e re m  a inscrição.

A ld eg a leg a  do Ribatejo, 
24  de D ezem bro  de 1919.

O Secretario Recensiador,

X u c í a n o  f o r t u n a t o  d a  
C o s t a .

A N U N C I O

( 3 . a p u b l i c a ç ã o )

No dia 11 de janeiro  
p róc im o  de 1920, p o r  d o ­
ze h o ra s ,  á p o r ta  da casa  
de  residencia que foi do 
falecido Dr. A lb e r to  J o rg e  
G u im a rã e s ,  facultativo m é ­
dico, m o ra d o r  que  foi em  
A lhos V edros , nos  au to s  
eiveis de a r ro la m e n to  que 
o Ministério Público req u e ­
reu  aos  bens  de  que se 
c o m p õ e  o  expolio do dito 
falecido, se ha -d e  Vender 
em a lm oeda e po r  valor 
su p e r io r  ao da  sua avalia­
ção, m oveis , louças, q u a ­
dros, m uitos  livros e al­
g u n s  ap a re lh o s  cirúrgicos, 
a c re scendo  ao seu  valor a 
pe rcen tag em  de 5 Q[u para  
despezas da praça.

Pelo p resen te  são  cita­
dos qua isquer  c red o re s  in­
ce r to s  p a ra  assistirem á 
dita  a lm oeda  e uzarem  
dos seus d ireitos, sob p e ­
na de  revelia.

A lde ia  Galega d o  Riba­
tejo, 1 0  de Dezembro d e
1 9 19

O Escrivão

João . Fredeiico de Brito 
Figueirôa Junior.

Verifiquei a ezátidão:

O Juiz de Direito

Antonio Alves Pires,


